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			“Era uma vez: um rapaz muito fiel aos seus propósitos; 

			Alguém digno de excelência; de uma honra incalculável, Tramenguel... 

			Este jovem que conheci,

			Outrora nunca vi, 

			Seu nome é José Miguel...

			Sendo amigo como és, minha amizade sempre a tens, 

			E o que mais te desejo são felicidades e parabéns...” 

			 

			Abraço 

			F. Pereira
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			Razão de bom agrado que compões o meu ser,

			E me resguardas da emoção e seu ilógico tolher

			No escudo das entrelinhas pelas quais sou vulnerável…

			É impetuoso o meu esforço que uso pra não parecer

			Oriundo da imperfeição, ser de mil falhas, inigualável.

			 

			Melancolicamente, pelo mundo vou vagueando,

			Esse mundo que é meu e com os meus o vou formando

			Encontrando-se inalcançável a humildes olhos seus:

			É um mundo de meu fardo, que nele vou carregando

			A justiça e coragem no coração de irmãos meus.

			 

			É um mundo á parte, pois no seu somos crónica,

			Pela persona que somos, de razão que nos é tónica

			Na renegação que fazem de nós seres encostados!

			O nosso crime é a preferência pela lógica,

			Que nos força a questionar a veracidade dos dados.

			 

			Cada egoísmo sendo infernal, e assim me queima.

			Cada vez que néscio jura que sofremos de toleima 

			Arde mais um pouco na alma que se torna cortiça.

			A ordem não existe, e eu crendo que no atraso teima

			Submeto-me aos fogos provenientes da injustiça.

			 

			Irmãos me protejam, do povo e seus ditos de sofrimento,

			Por não ser este meu lugar, apenas vós me dão alento

			Á desordem interior no homem que não têm lar…

			A alguém que, por ter sido afetado por sentimento

			O tornaram num humano que o povo não pode amar…

			 

			Quem Sou Eu…
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			Quem sou eu, senão o que desconheces,

			O que a ti se junta e tu empardeces,

			Pelo que se mantêm longe… te olha e sorri!

			Sou aquele que te dedica as preces

			Desde o primeiro dia que te vi.

			 

			Aquele que te coroa sua rainha, 

			Acautelando-se, secretamente te acarinha,

			E te vai amando, furtivo, no escuro…

			Quem teme tristeza tua, sozinha

			Querendo estar presente no teu futuro

			 

			Sou eu quem te sonha: acorda e aleija,

			Aquele que adormece, te sonha, e beija,

			E nada diz, mantendo sonhos em segredo…

			Aquele que está em constante peleja

			Por diante de ti se acautelar com medo.

			 

			Serei eu quem te preza e venera,

			Aquele que te deseja, e quem lhe dera

			O fruto profundo de coração teu…

			Meu bater coberto por mentira sincera

			E não to dá… pois há muito to deu

			 

			Sou eu, só eu, que em amores te enlaça,

			Quem te ama calado quando por ti passa,

			Por fala que lhe é negada e tudo diz:

			Quem, nos planos que Deus traça

			Te anseia ter para poder ser feliz

			 

			Se perguntam se te amo, largo pantomima:

			Mas sou eu quem te põe sempre em cima,

			Quem espera novo dia p’ra te ver…

			Sou aquele que, secretamente, te mima,

			E aquele que nunca irás conhecer…

			 

			Sou Aquele…
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			Andemos, meu amor, vamos vivendo e andemos

			Nas nuvens celestiais, nos corredores da paixão

			Andemos, de abraços entroncados… e amemos

			 

			Colhamos, pois não, os frutos plantados

			Responsáveis por semeio de sonhos aglomerados

			Inundados no banho de choros discutidos

			Sedentos de desculpas por romances idos

			Tantas vezes por erro humano também semeados;

			Irradiado por raiva noturna, e manhã lucida,

			Não sonhando, de mente ainda translucida,

			Acalmada por aconchegos de toques mimados.

			 

			Remoto inicio, ou assim dita a sensação

			Indicando assim níveis de paixão

			Batidos internamente por meu músculo teu…

			Entrando na história paciência que Deus deu

			Incitando as almas a penar-te, com razão…

			Rodeando-te, condenam dificuldade do meu ser

			Oriunda da reflexão de meu complicado crescer…

			 

			Tanto têm nossas línguas para contar:

			A minha, apaixonada, anseia por enumerar

			Vezes sem conta os traços de que és feita,

			Aclamando á criação divina por nobre ceita

			Rezando para não reaver do mundo mulher perfeita…

			Enganando-se, preces dadas a Entidade errada,

			Sendo tu minha, assim eternamente amada!

			 

			Palavras vão auxiliando meu dizer pequeno,

			Inverosímil de o expor no seu estado pleno.

			Não relevante no amor que paira constantemente

			Tirando tristeza, dedicando corpo e mente –

			Ostracismo inexistente; Adormecemos, e eu sereno…

			 

			Acrósticos de amor
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			Tantos berros ele dá, e tanto feitio tu acolhes,

			Na noite que era vossa e por desgosto a encolhes 

			Mostrando verdadeiramente como é seu ente, 

			Aquela que tu mesma vês, sentes e faz com que molhes

			O rosto que ele ama e não espelha o que deveras sente.

			 

			Magoa-se o homem que lhe faz mal sem ser por mal,

			E se afoga nos remorsos que lhe causa lágrima pontual

			Do que ele faz á mulher que o ama e tanto dele atura;

			Como é possível ela permanecer como nenhuma outra igual

			Ao seu lado com dolorosa atenção que tanto perdura…

			 

			Perdoa então meus atos que não se absolvem com simplicidade;

			Que saibas tu que me ensinaste os longos campos da felicidade

			Nos quais vivo eternamente, superando o arcaico sentir que nada diz,

			Olhando agora para o passar do tempo e contigo passar da idade,

			Na esperança de fazer para sempre de ti uma mulher feliz.

			 

			Nossa Noite
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			Perdoa a cortina de sal que tanto vos cobre a malha,

			Oriunda de humilde ato, concebida na inocente calha 

			Afrontando o ente que se forja perante razão…

			Sua ausência gera fastio, loucura crescente na falha

			Que faz temer o valente a demência da emoção 

			 

			É a dor do poeta que o persegue e o amaldiçoa,
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